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,· ,,· Ao' com:p~re.cér a:, esta ·soie.nidáde;, ~cu:mbida pela _DD', ,D ire- ·.-

:\k;vrsTÂ BRASILEIRA · D~ENFERlvIAGEM 

/\:cialização, principalmente nos E.E. U .U., tornou-se cada vez·. 

i/·:,mais evidente- a necessidade de , facilitar o maior número., de.· 

,):_:.:e?fermeiras a po,ssibilidade de· freqüentar centros , de aperfei-

)F, :.; ç1amento,; no: próprio país., : ·· · . . . · · : 

', ,' , A. Iei '·• 775,., de,agôsfo de 1949, menciona explicitamente , êsses 

cprsos,\ ao ; mesmo: tempo . que prevê, uma . ascenção, progressiva- .· 

,,., na,; formaçáo, básica;. até integrá-la.perfeitamente, n01 nív~l ".' 

,,/ versitário,. _se~ deixar de formar profissionais de. grau. 
1
,.,,u,v, .. 

e· de: manter·cursos<pãra, pess'oal auxiliar; , , ; ,· : , ., , ,' ' 

·. ·º '.~Úmero<crescente• de _ escolas e:-- serviços .~omplex~: 
0

fez:· 

,,ve:i;: inals;,,f laramen te; ' ?, necessidade dos-, centros , de , a pérfeiçà,a:-· , 

!;,t~iit iÉt~~~~lt~?i;i{*if il(l;II 
7 ,: deiX€fU~dl;~ln:rd~rnent~·()S:o prOfessôres:·.assumfrem~responsabfüda..:. ·_:::,.· \)\iiii 

-~,: fesspras:; _de, enfermagem,,:na.:. Escola. · Ana,, ,Néri, _• e alguns anosi ''';\"à 

~i ;~;~f :;;iar;;;;1r,; I:t~t:\i~;:f .f!: 
. ,Çl)a~enfo dt\ Um.detertninad() J:a!Ilo;de,·oonhecimerito°g,necessá~::.'{". , . 

l f ~k;f f\';foiÜc. ~o: ~ag;is:·~::'~,;,,:dád~:.q,,w::11~t~a~1 
.. ...: ,.- : ,,-~f 



:Es'.:11:{;~t~1f t;::rt;;:}i},i,/,~~Jl~<. '.>: :.,)~~;~>;e F.: :_7 ' :/~-- ',-i\, .'. ,"_ :, ' .. 3:,>< ,, /;' 

z47">'"(:'''. . . ",/;\ -.\>:' . REVISTA .BRASILEIRA. DE ENFERMAGEM-
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'\;Jff":A.'.}?edic1o'.: da,) tscola ::Ana Néri': e ccim. a adesão d~~várias 

th!id~des:" Úniversi tárias;,_; dai U.::, B ., , e::: de·• àssisten tes , e:. dóC;~~tes . _ _ _ 

li'vie·si d~!~~c,ola~i sriperiores\fo, E~: do Rio; a Faculdade N acionar : _ · , 

·it~t-s::e~;:t::r:~=~r~!.g~:: t!:::!~:_~:t~n-~_ã:·::s_õbr,e,pí-:···:, 

- ,: ';)Jei~ei,:d~: propósito;: par:à ; o-fim, a mençã?-de-um,_ curso_ de 

bi11;!!1!~:;:Tu~ ,:~;i ·;~f;;~t!1:;:;~~sJ:;~~~!~ª;ci~!~{?!::, __ ,_, 

'Etpêciali~aç~o/ én1.~· Enfenriagem:obstétrica,:;:tão ~l?~m,Jnici~dona• ,:_ 

[,· . . ·. ,_ 

- REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM ·-
. · . · ·- . . . . . . -. . 

' d~~ente: desta escola, são penhor: do êxito que terão os· cursos, ,_ 

____ ora em início•._ Valiosa ainda. ·por dispór esta. JEscola· de campos,_, 

--:_ de práttca: excelentes e pr6;ximcis. · _ . -. - - · - · 

: NãCY bastami porém, . bons ,prôfessôres e- varíadOs' rêeursàs': ·.·-• ·-

didáticos, o_ êxito desses . cursos,; dependerá também dó valor: -> 
das ·- en/ermeii'as que nos mel:imos-'vêm·; ape:r:feiçoar~se. . ;, '.:-i 

' Já:: ,se Tomaz: dizia; em' sua Filosoffa ,dii -Educação;;. que,· só{ :~: 

_ º: h9m~m{ êlé; próprio, ép autor -_ de; sua -educàçãô.: -os: mestres, \:r 
·. são ,. apen,as, g,úiás; __ fraçám~lhe -mmos,:; ·dão-lh~ , fostrnmentns;. aé{':,f 
:traballiO,·, criam ambiente_favorável/ ' vti.vem,aJ que '. pretendem : /; 

'.cuJtivar:,.MassÓ' o: ho~em; lf;;,remente;. podt·ecÚ1câr~se:.-: - ,:;\i:,:}: 

_., . -- -cor:rigjhdo, às ;lacunas de<sêús -conhi~frnentos;_ . --· ,-• -

. ... -:: polihdo; ás/, arestas: dé .suá pe:rsomüidade/ '•. .-.. . ... · 

- - ~ :~<'>minando, ásc fraquesas .. de · sua ~ensibfü<l'acie. ,, . 

- . - ·_: o~ientandÓ e temperando a fôrça de sua· vo:ritad~~- l •. ',. ' ·- · 



lf)fi.3• ,, 
(?: ;como ' se ' d~ ,no ensino. eni geral. e.- de modo particular. em ~assa, ' . 
t?}, '. profissão,. n~se c_aso· as qualidades ·dm candidato-devem sêr àpri-· . 
?~; : mórad~s; .. incansàvelmente, . para qúe ·a realidade, se ~proxime . , 

001f ~a~'a ':'ez, mais; do ~~~~E ~lltteyisto. > ... _. . .·. . ..•. . .. . . .. _·. ..· ... 
;';'.(;}~ '~? ·,e_ _E ' comoi,devem ser . claros• os;. objetivos! · Como devem corres.:: 

;:\~ .. 

... -... , ... _. ·· ::.::\:::LI?,{:t/:~s;: "íii·:r 
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Qu.êm nem sempre é dócit,éó -honiem que. assina a fôllia de :· 
· serviço. · ,> 

· Certas pessoas tªm mêdo da. técnica e da · bomba,. eu > 
tenho :(nêdo do memorandfm;'; _ (3} · ·. · 

Nossa formação profissional.· e,\,, possivelmente;: 'um comêço , ::xi:': 

~;::i~iSªl~;1i~f:::::~E!:i~;=::.;;:rJJ 
·,. :: . ,Deífendamo,-nos, ., tamhêm;' cuidadósamente; .da · hipertrofía ) :.: '{ 
;:, daquelas,- 'outras técnicas, mais": sutís ·porque .· menos:·visíveis e~\:i:;·'-~!i 
: palpáveiSi Refiro-me às técnicas de ensino e as. de, seleçá~-pro- .· ·· .,~ 

', f fissfonaL .... :· . ._. ·_. . / .. . 
1 

, , : • ?>: · -:.tlf{ 
. . ·· Bem poderíámos, chamá,...las·. t~cnicas, a_uxili~:i:es;\. vistà·· qtte·;. :t,'j:.1, 
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Uma:desas.gravuras é a 'qu~ se< encontra nÔ frontéspício do · · ·· \ cé 

, . livro : de Mac: .Eacher:p: - · Hospital Organization , Mimagement . 
. ... .. · _No, centro, /ci leito do .. enfêrmo. Dezenas · de pessoas formam:: , . 
fiilm, grandei~írculo. ém·,forno dêsse · centro, que; é,a razão · de' suas· 
:, ativig.ades;::c: ... ·. : ·.· ,: ,\ ·, ,· . . . . .: ·.'. · . . · ·. · ... : ·1 .:: . , . 

. . . Um:ai quantidade enorme- de tarefas: é executada pelosimais 
\ variãdos, tipôs '.da profissionais .~u:trabalhadores;, de siia:'co.Ôr-' .•>•' 
;: denaçao 'perfeita; comrn do· espí~ito · q~e os .acim:à, .dep~ndenr a,<,/ 
~- beleza e a eficiência do, trabalho no· seu conjunto.. . ' : '. . '· .· ' ., 

. . ·Pa;rit ·a -: professôra de, .enfe:rmagéin,. o centrá,: qµe: é a.':éstu.~·>/ 

' dan{é> esJéÍ/ estreitamente. Üga~o- àq:uele- ~~ntrÓ: dÔ\ hospita( . o;:} 
', ' paciente,'. oÚ' àquele.: 'outro· .centro:, q~, nosso: ihterêsse proffssíéiría:r(:;;' 
: · o;/ser: h umanO;. cuja: saúde· físi'cà; e mental ·q u.ererrwS'. pr:ote ger . e / ' 

' · .·. '. Ka;_heleza·da; mfasão do . mestre• é · estimular cada>úm a:. dé~ : .. 

. ~s~~~~~l~.ttt ~h~~/ ptôp~faj,~u-~,I}4.~,~~Lcorn, as· ·car~cté~íStic~s :~r~(t 
pnas çle .. cada, personalidade., ... ;. . . . ._ .... , . , .· . ., ·,·: ,:•· 



Com essas alavancas; . à ,-professôra. de enfermagem: será; um. 
poderoso de· elevaçãcf dà: própria profissão, éomo .da. so- . 

::.,, ... ,c1c;UcllUt: por ela beneficiada} : ... . . · . . . ' ·., . . 
-'-'<=·· "''-'ª· pe:rscmalidade; har~oniosame:qte cultivada; à seryiço causa tão nobre;,_ poderemos .nãiy:só 'a:~nffüênciai ho-· . 

. ' '' . "ª''"'-''"-'"·', .vários .-: setôres ·éia, vidai'': 


